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DI1\GN6STICO

No Nordeste em geral e no TróDico S8mi~Árido em r.articularp
sente-se cada vez mais que as pesquisas aqropecuári?s nao oodem
ter objetivos amplamente ou exclusivamente téc:-;icos ou científi-
cos 7 determinados somente pe 10 indivíduo oue pesouí.s a J mas oue de

vem buscar uma adeauaçã.o com.os prohlemas identificados na reali-'
dade agrí co Ia do TE! .•

I Essas pesquisas devem f í.n e Lí.z ar+s e , ohrigatoriamente v por uma

inserção coe re nt;e de seus resultados nos sistemas aor Lco Las cue
possuem li~ites fixos ou lentamente nonificãveis onde os aspectos
sócio-econômicos dom.í.n am os as oe ct.os t8cnicos o Jüijar ou cons L>-

der er insuficientemente es scs asnectos " rode conduzir ?O fracasso

a maioria das proposições técnicé's da pesquisa ou dos orgaos de
desenvolvinonto.

Por esse. r az âo , o conhe c.í merit.o do meio rural? do seus recursos

naturais e sócio-econômicos f de SUi'lS es t rut ur as e de s=us siste-
mas de produção nas diferentes regiões do TS,~' est2i.o na base da
organi zação de: pcsquise, aç ropo cuâr í.e adotada 1'"' :-10 CPI'.'I'Si',. Todavia

esse conhecim0nto é aino2. muito insuficier.tG r 2 em certos cc.sos
incipiente.

I ~rograrr.a. sob n. Coordenação do Centro de Pesauisa llgropecuária do
m -, c"" '-;\ 'à (CPl'ms,,)1ropl co ·-".ml r!Tl.o _._.J... 4~ •

2Coordenador do PNP 0270
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Na si tuaç~.o at.ue L, boa r.ar+e dos nes0uis.:Jdores do Centro de

Pesquisa 1'-.gronecuária do Trepico S8mi~!.ridr; (CPl' TSI\) v dos 3lste·"
mas es tadua í.s eu das Unic3acJ~s de ExecucÊio de Pescruisa C8 l\mbi +o

EBt?dual (UEPlE "s ) n~.8 dJ.snõü de uma. informaç2o c,rqanizadé".;
t2tica eu an a Lf t.í.ca , facilmente uti Lí.z ávo L, sol:-;re os recursos n a-

turais e s ôc'í.o+econômí.cos do 'T'Si er qor aL eu cias áreas ce at.ua-

ça.o o

o maior fluxo de inforrneç6es tende ~ circular ne sontiec Pes-
r;uisa~Pro6ut()res. li r-cquene o uan+Ldade d',," infcrmacões rar t í.ndo do

mcí.o rural ,-;;o ue cheoé:.:': ?',s un í.de dest d,," nesauis0 têI:l um caráter
compLcxo , r-ar c.í aL e nao s í.s t.ernâ+Lco, Os oosou í sadc.ro s sentem gra!!

~r; necessidade d.s ter dados sobre c meio rural de um modo mais

sistemático" onde a SUl:. compLexí dade real seria. resolvida em eri-:

tida,c'les fáceis de i dcrrt í. fi cer G de compreender o

Nesse contexto s c pr oc r ame ria cd.on a L de p8Squ.iSé1S p I~hvalie.ção

dos Recursos Na.turais c: •....••..•• r1 ~.
.» oCl C::1'..;con oru, cos do Trcpico Sc!t'.i-Á.rido"

(PNP 027) p pro t.on de ê'ar uma con t r í bu.toáo 0riednal e .Jdaptêl_da aos
cbj e t í. vos do CP1\'l'Sl'ol no conhecí mer.t;o dos sí s t.emas c.gro8cológiccs

- . -. d m~~G SOClc-eccnOffilCOS c 1-;:,,, .. o Isso porque esses recursos g eI'J. ciferem

b~s graus r têm sido, h2, muí t.o 'tempo" ob jo t.o de estudes esouemeti-
ccs ou sistemic0s da parte de várins instituições (SUDENE, DNOCS,
PROJETO RADAM, CEPAS, BNB1<o.).

T. acão de oe souí.s a do PNP 027 é con cebí.de desde C' início como
:, .I~

ur: trabalho 2sDec:tficc-. c or.l oí.na L nas suas articulações com os ob

j8ti vos do C'Dl\TS.~ (;' da EMEFIPI' p mas convergente rara a esforço
reali zado desde muito t.ernpo or-r outras ins ti tuiç;::'es do Nc·rdes +o .

Nesse sentido, tr~s prnblomas ljmitRrn as ações de nesr;uisa~

Dificuldades de acesso acs dadas existentes tendo 8J:1i ví.s t.a e

. a muLt.LcLí cã dado do insti tuiçnes ouo t.r ab a Lhamf narcialmente
ou exclus.i. vement.e 1 com Leven t.amen+c dos recursos naturais e sócio-

econômicos do TS1\~

;
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-
o a maior ou menor pos s í.b í.Lí.dado de acesso ;:',0S dêi,GOS nao pt.l':JIi

cados oficialmente ou rcqularment8 (poli ticas Lnt.ern as das Lnat.L»

tuições, acor-de-s entre o C?P'I'S;', 2 Lns t.Lt uí cóos , ausência de mcca-

nismos apropriados .oe) o

nl' f í, cu Ldade s de ut~ '1' -~ac;r, dos ~ "''':;C>5 d.is oon I 't.rc:~,.s .•...I_~,·,·.r.".(l,o· p.•m v.i s ta .,:.. _, c -ç, .L,-'- ~ . c,.--, _", ':CÁ'-'-'. _ ,,' ," ..__' '--:, _, J".

d.i.vo r s aa

Lns t í.t.uí.çóes s dds c í o Lí.nas c: !:lt;smc ne inter:Lcr do urna mesma. (lisci--

nlina;

. d.i ferenc? de os co l.a na i"j)ordacH,~r::.(10S Dro~:-leP1as9 nc +r at.emen-
<:'0 dos dedos e em par t í.cu.Lar na GXDressãn (~rs temas ca:;:toaráfi=

a abundàn cd a de t.r eb a Ib os em pC0uC'na os ce La cor re 10.':<3.c' aos

t.r abe Ih os em. c r anôo escale (1/100 ooon; 1/~5 0(00) i! me..i.s

nais na pcsauis~ agrcP2cu~ria;
ooo r ac.ío-

o a. muLt.í.o Lí.cií.ôadc :;2 tra:':Jalhos analíticos G 21 ouas o inexistên

c.ia dos t r abe Lhos mais sintéticos ou sis tê:ni C0S nu p Luzí.d.is cí.r- li-
n e.re s r

o a ouase ausência Cll estudos f.i(jl-;rs: co r t cs Ü~r:I(13 corno ~ é'.D âli-~

scs ". d.ç .ac r ononu cas ,J,C s: unc.í.onemen+o CO r.rodu~ão, o s t.u-

dos oco Eaunf s t í.cos , fi tcecoléaicos nu zooc cc Iôo í.cos em or ande es-
cala .•.

A.s ----------~------------------~--~~~~~~~~~atuais notenciê.lidades

oao b as t.an
te incinientes so cormar aóos 2.8 exigências dos Pesc<uisé1,do:r.es do

CP;!.TS;\ e aos seus serviços nc.'tenciais. ISSG ao deve em or ande paE

te a r'e ce nt.c cr í.aç âo do C8ntro 0 as Lí.mí,t2.Ç00S de seus

humanos e mat.er Laf.s (Lns t e Lacóos provisórias) o

recursos
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Há «r ande ne ce s s Ldade de S(~ investir r'e cur s os n un '~sfDrço de

es t.ruturaçcl.0 Lnue rn a do proarallé1,limitando, nun r.>ri:n(-dro j""·o:rento,.

té'nto em
lhos C· ont"'f~ co u"', t -" .•..t.o . ri' -; st.í t.uí "';:::.,,,"". ". l~. _l .J.. • S q ,..•1 o n,~, con\...a v cem ".S .~ns lt...' l, >.

ce s s Lc'z.dns dos rxis qu.i '3 adores . Enfim? UI:1 r'sforçe dev2r.~. ser fei to
p.~~a emr Lí.a r contatos 8C t.e rmos ce 2.ÇC,CS CCJ:lU!'!S de Des0uis2. corr

7.!:Sti +uí.cóo s ne c.í.on= í s (Sr.1DIm~~s Cl'P0., Uni ve r-sí.dados ) .;:;Lnt.e rn ec i c

ne í.s (UNEf~CO: QRSTOM" FI\Ov INR:'., GE?;Dl\'I' ••• i ,
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PNP 027
Avaliação dos Recur
80S Naturais e sóc{õ
econômicos.

•IAvaliação dos Recursos Natu
ra1S e Sócio-econômicos, T~
pos de exploração agricola;
Niveis de produção e de ren
da; Conhecimento da infraes
trutura disponível.

Aproveitamento dos Re
cursos Naturais e
sócio-econômicos

Experimento de Síntese;
Sistemas tecnicamente

possíveis

Identificação de áreas
análogas para estabe-
lecer programas de pes
quisa com vistas a ge
ração e extrapolaçãõ
de resultados.

Manejo de Solo e Água

____________________________________ t

Sistema de Produção

Difusio limitada: Siste
ma de produção proposto

[__ J_)i_fu_s_ão_M_a_s_sa_~-_:J

Sistemas de Cultivos

QU1mica e Fe rt iLi.da
de de Solos -

IMelhoramento veg"tal~ \

PNP 030

Manejo da Vegetação
da Caatinga J

Proteçao de Cultur.as

Produção Florestal

Mecanização Agrícola

-~------------------------------------1l~----------------------------------,
r- Experimento em (! s cala . I
l.operacionai: Hodelos.

PNP 033

Fig. 1. Esquema organizacional nos progrmnas Nacionais de Pesquisa para ~
Trópico Semi-Ãrido.
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OBJETIVOS GERl_IS

1. Detectar, identificar, qualificar e 0uantificar os recursos na-
turais e s6cio-econ~micos do TSA, tendo em vista aumentar a
8fici~ncia dos sistemas de produç~o anim~l e vegetal, sem aue
isso se acompanhe, ~utornaticamente, de um acr~scimo dos custos
inputs de origem ex6gena ou de urna d2teriorizaç~0 das C2racte-
rísticas essencicis do meio ambiente;

2. Caracterizar as diferentes unidades do espaço rural do TSA (re-
giões; subregiões, setores ...) através de seus, componentes fí-

sicos, bio16gicos, agronômicos e humanos mais permc.nentes tan-
to do ponto de vista agroecológico quanto sócio-econômico, paE
tindo de médias (1/1.000.000) para grandes escalas (1/100.000)
e seguindo o eSQuema metodologico anexo.

3. Decompor essas unidades complexas em entidades especiais mais
simples e h0mog~neas, visando orientar os ternas e as priorida-
des das pesquisas experimentais (locais estaduais ou regionais)
na e Labo raç ao de modelos aLt.c rnat.Lvos de desenvolvimento, de
intensificação e de diversificação da produção agrícola.

4. Testar e desenvolver métodos cientlfícos de avaliação dos re-
cursos naturais e sócio-econômicos, objetivando orientar dife-
rentes instituições de pesquisa agr0pecu~ria do TSA.
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r::: ,",' ' .••• '.. ov.o]e ...1VOS a curte c ~~dic nrazo- (cstrutur~~~ointerna)

no rmeLí, zacjio ('as linG1..1üqcns ut.L Lí. zp;'':;c.f::~(no ('1:: T' 'TF' "J na c'k·)3czí,

~'20 das uni caces é,(~ V(;:0:;3i:.é'.,~·Pi.O c; OC me í.r. , é1S'sim como n e ce r.'.c

sistenas aqrIcolas:

clehoraç2o de coc~ificê'ç.õcs: flcrístic2:3, faunístiC'cs" cliIT'~-'

t.í cas , h1:'::ricrts; :fi(lr:fo;;ed,:-.~5qicé'..Sr c cc Lócícas 2 '.':Gr:iO'-(,;conê,-

micas ~2ra 0 TS~~

E!stUc.os
dida a ee invert~ri0 ~rODostn no TSA;

.•..1 '
grl CO 2.8 o e o )

lóc:-icos

cstu~o do CPITS~~

ccnstitui~2.o -~ c~leç6cs ce refer5nci2 (bi6tipos)

nais, limitadas E articulaCas cero as ~rC~3 0 os t08as e2
i.:.~.tuaç20do
fj. tote cr ) "

zoot.e ca,

vo r r.l5t0(~GS o uan t í, tattv,o:=: <2 (:uêl.J.itati v::,p, r,":'t.ri'":.-r.3<rentc C:.::-.s

inforrnaç(;·.:·s egro0cnlegicG o s':3cic-Gccnornicé'c)·

+r e tcmcn+o c ce r-ub Lí.ca-
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- (- )'Jhi0ti vos G. cur+o '.~ ffiGdio p r e.zo \ at.uac ao o xt.o rne
=

1. ~estar 2 D~6ia c oeaucna 8sc~la (J./500.000 p 1/1.000.000) e
utilizaç~c d~ teledecç~0 esnaci~l (Procrramas
em cstudss di~cr~nicrs 2 sincr~nicoG dos recursos na+ura í.s

rennv~veis 80 TS;

( 1/10 O • OOO ?.T' r o y o )

dos recursos cé:Fificos., hícric0S r Ví-'jc·t?is(~ an í.me.í.s d(O! <")1··

guns nontos pr0~et0rminaaos, onde 0 CPATSA m~nt~rn ativid~do
de r-csquí.s a em .::.rti.cule..c2C' com os s í.s+or-as -,~sté'.cuais/ ut í Lí.:

zando ao mâxí r-o ct: J:11;~pas exí.s+cn+cs o

...•-'o uma t.i1'IC' lcg i s. de

CBC', co l ot.e r dedos s obro a

t:. o Arorofun(;.ar :':3 DÓ·tocos cientí fi. cos uti li zado ne

car t.o-
..f í \qrê 1(2) dos 00.cks ob t í.dos nos estudos [{UDr2. Cit.~00Sp ,""!. fi",

dadc dos dados nhti~C's Dela rD~T~p (nrnar~r~s nacionais de
ncscruisa, Polo~crdeste; Proj2to Sort?n2~c: ?TS~, ...) palas
LTEP~ES1 7)0105 s í s t.or-e.s e s t adue í.s

r'os u Lt.adoe sint5t.icos ou an a H t.í coe sobre o ,:,sn aos pesqui~·

s ado ros da BV3P]~,Pl c de out.r os con tros ou inst:itu; cões de
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as or oen í, Zê'.ç.Õ~Sck, produtc·r·~·'s 0 é'.C'S 7.';"~snnns~vei '3 1')810

vo Lv.ímont.c oconêmí co local. 0 n}'"':lenFlJ."

6. Ccordan2r os csfor~c3 '"'
~';: E:ÇOCS d~ oe so uís a

- Orientar o d8s2nvclvi~ent0 0 a ~r~~nizac~n d~ nesnuisa
nômí.ce no TS; (cri?cãc G(~ CCUiD0S nlu.ric"Jisc.tr-lina.res; GC

- '..:J.."Joc una ciaccs " o o) p da

..,
~:E~Ofl

f un dernent -::r cf.er; t:.1. fi. C·?fl'k;nt.e 28

'.1ri2ê.'C TS.A~

1- D.n co '1

cos t \
':) tl o I o
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?R.!ORI Di\DES

Os me.1.0S -:1cc Der~,i~tF~~
v.«
c" . ii

rl ..:-. ; 'n ·F0.-m ..'·...~0;.~~ "....r-'r.,"i'~~. -1 ,=. ~~ ,.......n·'0"l=.,.;:;r nç, 1 ,~q
••••..••.• __ .l..' "_ .J..~ ... (_\.,."._ A) .1-. __ } . ...!.,._. r.,-,.....( ..~ O ,)" c~...!.." • _ !-.. •..• _ .. _I••~. ~·""?9uin~::es

;;rioridw':;es 0m ft1.:'!(:[íc dr,::~ c~-:d;;tivc::: (':0 2'NP 'J27';" dos r""·cu~~·S':1f".c. c!n

::.,-:.mnc di5nCn:l VC 1-;

1.
nc...í s ,

2. lj:'~~:ici 2is.,.
.t-

2.grí co Las de ;:-:]~S"lJ.Y~S r~ntcs nred2ter~in~dr5 rpC! r. . • 7

o q ê_ .. "'! J..a (1 /10 n f) rVi) .~ U ._ ~---'O'''' ..'·.' ,

o ucn e Gscr!.12 (J...,.'~. ,,00G ~f)OO)

* P!r? l.:.vf!liê:/;ao 0(":8 ~p.c~c;tJrsc:s !-~e.·tur;1is \"3 S·5cio"'~.;~~(;r:'n(~mic':"")~1do

"'icr: Sc;m:L-l':ricr:o
Tró'--
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Lnst.í,t.uí.:
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lI! Estude dns nei~s frsi~~s
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YCfç,r8Dci :'.
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U c L o

C)S o ~s ~utr0s r~curscs

5.1. ~valiaç5G do usr atual e ~rtencial

Cartc-rafia C'C'2

C(' Las •
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2 ~ 1-li(3L~('lor:'ia.o------,-'-

ViSt2 climatcl~0ico. Estudes lrc?is 2m Bncias Ex-

Hii.::rCqr,l"·'

E :..?l.Jc' 0isDcnibilidaees
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1. Ge:Jmorfoloaia

r3.tcri ~is ,"

2.10

Dcsc:::-içv,':l c"lc-D2.1 "el'; rGS1J"'; ..t~~rl.J-~:;~.;

no tempo a no GSD?CC (C~rtoar~fi~).
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2 o:~ , scn= j 1,i li C cJ':~-' .--:t.C'·s

IV - ;.vali~ç~o S6cic·-Econõmica

1 -t
-i-') ...I. (·...1.\;3

C D
.,...•• O.~ o

C:jE

l~2. . -
r) r'~.-::;:-).1. Z .:'.:: ~~.C)
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;"". Q _ c:
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3 03, InVc.:1i:ár=i-o das ati v:Lde.(:.0s n ao uvcntuais

e2 histfrie recente

o t.c , ) ;

Lns t r u-

3.6. I~Gntific?c~o ~ns centros do Cecis~o rrincinais 8

,- . t -sccun:-'cX1C:S no con .r o.re ~.0S rE.:Ctlrscs pro(:ut.i vos

dos rro(~t0s fin2is das f?zen~as estu6adas~

no

(oauac6es f~ rondirn0nto crrrc12ç~es ca.usais).
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v ._,SíntesG ",.nível ce r;cossisterr~a.G 8 lr-rOf'sis"':.p:Inas

101. -o r,-::crssse.C' V(-!0,.~t2.çãc ;-'.rhu:::tiva

r.;
_••.• r ,... O I?:,~ti c"1i ;- i c·~r::l.r:" t de

escala

~ -v- ("'\~(\ '"" :;c"/cry"", r",~ r ve c;;;"'" ,.... ."R .c_,,_'.-~:.'.l'+-.\-.1.S c í.no r. r-:=-:. + ~ 0i.!,C; c".,. __.,'- ..'.";:....•.. ,, L',.O'.. _ •.. _ ••. __ ,_~ __ ,.
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c()n(~.içc (.?s (.'(~

tern2S hicl~qiccs ~iniriz2n(o rs inputs

Tinolo':-i?5

8tur_is ut.í, li Zêr:?c: ('c"'õ
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